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Introdução: A doença de Chagas (DC) representa uma 
condição infecciosa, classificada como enfermidade negli-
genciada pela Organização Mundial da Saúde. Os indivíduos 
doentes tornam-se vulneráveis, sofrendo atitudes discrimina-
tórias que dificultam sua inserção profissional no mercado de 
trabalho. Nas últimas décadas, várias ações de saúde pública 
diminuíram a magnitude socioeconômica da DC nas Américas, 
sobretudo no Brasil. Objetivos: Analisar o impacto da DC em 
relação à concessão de benefícios previdenciários e assistenciais 
no período de 2004-2016. Métodos: O estudo foi realizado 
com base em dados secundários obtidos do Sistema Único de 
Informações de Benefício do sistema de Previdência Social. 
Foram analisadas características sociodemográficas e epidemio-
lógicas dos beneficiários, bem como o impacto econômico dos 
benefícios previdenciários e assistenciais relacionados à DC. 
O tratamento e análise de dados foram realizados utilizando 
o programa EpiInfo 7.1.5. Resultados: Durante o período 
analisado, 36.023 benefícios foram concedidos. A maioria dos 
beneficiários foram indivíduos do sexo masculino (62,5%), idade 
média de 50 anos (desvio padrão – dp ± 9,4 anos), residentes em 
zona urbana (67,0%), com comprometimento cardíaco crônico 
(56,7%). Os estados com maior número de benefícios foram 
Minas Gerais (30,3%), Bahia (20%) e São Paulo (15,5%). O 
principal benefício concedido foi o auxílio-doença previdenciário 
(65,2%), seguido pela aposentadoria por invalidez (28,1%) e 
benefício assistencial (6,6%). As aposentadorias por invalidez 
foram concedidas para pessoas com idade média de 52 anos (dp 
± 9,0 anos). Grande parte dos indivíduos trabalhava no ramo 
de atividade comércio (60,5%), seguido por atividades rurais 

(33,0%). Em média, os indivíduos permaneceram 4,7 anos 
(dp ± 7,3 anos) com a doença, antes da incapacidade laboral. 
Grande parte recebeu entre um e dois salários mínimos como 
benefício (79,4%), com média de 1,4 salários mínimos (dp ± 
0,83 salários mínimos). O maior número de benefícios foi conce-
dido em 2004 (14,5%), havendo um decréscimo gradativo até 
2016 (3,9%). Discussão: Os registros previdenciários e assis-
tenciais comprovam a diminuição de casos da DC no Brasil. 
Embora a maioria dos indivíduos doentes resida e trabalhe 
na zona urbana, pode se inferir que grande parte destes casos 
advém de infecções adquiridas no passado, em zona rural e em 
períodos de grande incidência da doença. Conclusão: Apesar 
da diminuição da incidência da DC no Brasil, casos infectados 
no passado ainda impactam de forma significativa o sistema 
previdenciário e assistencial brasileiro, o que denota a neces-
sidade de um olhar diferenciado e protetivo aos trabalhadores 
acometidos pela doença, mas capazes para o labor.
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Introdução: A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 
(AIDS, da sua sigla em inglês), desde seu reconhecimento na 
década de 1980, tem sido sério problema de saúde pública em 
todo o mundo, especialmente em países em desenvolvimento. 
O disability-adjusted life years (DALY) tem sido recomendado 
como um indicador para análise epidemiológica por ser mais 
completo, porém ele é pouco utilizado no Brasil. Objetivo: 
Calcular o DALY de indivíduos que convivem com a AIDS e 
recebem benefícios previdenciários e assistenciais no Brasil, no 
período de 2004-2016. Métodos: Os dados foram extraídos 
do Sistema Único de Informações de Benefícios (SUIBE) do 
sistema de Previdência e Assistência Social do Brasil, de acesso 
restrito. O DALY foi calculado para cada indivíduo pela soma 
dos indicadores years of life lost due to premature death (YLL) e 
years lived with disability (YLD). O YLL foi estimado pela expectativa 


